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Em 2017 recebemos da Embrapa e da Associação Brasileira de 
Agroecologia (ABA-Agroecologia) o convite para coordenar um volu-
me para a Coleção Transição Agroecológica, que tratasse das relações 
entre biodiversidade, cultura alimentar e relações de gênero, sob a 
ótica da soberania e segurança alimentar e nutricional.

Lançamos, então, um chamado a pesquisadoras e pesquisadores 
para que enviassem propostas, e, a partir daí, um longo processo de 
diálogo se instaurou, até que este livro fosse concluído.

Gostaríamos de agradecer, em primeiro lugar, a confiança depo-
sitada em nós por estas duas instituições, para a coordenação deste 
trabalho.

Em  segundo lugar, agradecemos às pesquisadoras e pesquisa-
dores que colaboraram com seus textos e que, com muita paciência e, 
diríamos até, perseverança, entenderam os inúmeros atrasos ocorri-
dos até a publicação do livro.

Somos especialmente gratas a todas as pessoas, famílias e orga-
nizações locais de agricultoras e agricultores que participaram das 
pesquisas e experiências relatadas neste volume e que receberam as 
pesquisadoras com a generosidade do compartilhamento.

A todas as instituições e financiadores que apoiaram e valoriza-
ram as pesquisas e reflexões sobre o tema, possibilitando o seu registro 
e socialização por meio desta obra, externamos nosso reconhecimento.
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Também gostaríamos de expressar nosso profundo agradeci-
mento à equipe de coordenação editorial da Embrapa, responsável, 
entre outras tarefas, pela revisão, editoração e normalização biblio-
gráfica dos originais. Sem o seu trabalho cuidadoso e competente, 
este livro não teria tomado a bonita forma que vemos aqui.

Acreditamos que trabalhos feitos em equipe com compromisso 
e generosidade sempre devam ser valorizados. Nosso muito obrigada 
a todas e a todos.



É com imensa satisfação que apresentamos o quinto volume da 
Coleção Transição Agroecológica, fruto da parceria da Embrapa com a 
Associação Brasileira de Agroecologia (ABA-Agroecologia).

Trata-se do livro intitulado Soberania alimentar: biodiversida-
de, cultura e relações de gênero, e o seu lançamento corresponde ao 
compromisso de difundir os princípios da Agroecologia mantendo a 
dinâmica de promoção e socialização de trabalhos de pesquisa em 
contexto de crescente preocupação da sociedade com a alimentação 
saudável.

Com publicações dessa grandeza, contribui-se para o enriqueci-
mento da base científica da agroecologia a partir de reflexões sobre 
experiências vividas por diferentes grupos sociais, particularmente 
pelas mulheres agricultoras, em universos culturalmente distintos. 
Não obstante, todas têm em comum práticas que objetivam a conser-
vação da biodiversidade associada à produção de alimentos saudáveis 
referenciados regionalmente.

Em se tratando da soberania e segurança alimentar e nutricional, 
os desafios da sociedade brasileira ainda são enormes e o compromis-
so da Embrapa é investir em ciência e inovação para superá-los. Com 
tal finalidade, assegura na sua programação espaço privilegiado para 
o desenvolvimento de projetos nas áreas de Sistemas de Produção 
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de Base Ecológica, Inovação Social e Alimentos: segurança, nutrição 
e saúde.

Com mais um produto da parceria Embrapa e ABA-Agroecologia, 
esperamos que o debate incentivado por esta publicação contri-
bua para universalizar compromissos e ações em prol de iniciativas 
para uma alimentação adequada, acessível e saudável para todos os 
brasileiros.

Celso Moretti 
Presidente da Embrapa



Prefácio

A  Associação Brasileira de Agroecologia (ABA-Agroecologia) 

e a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) trazem, 

mediante a Coleção Transição Agroecológica, uma oportunidade 

ímpar de pensar a agroecologia (e a transição agroecológica) como 

algo factível e, portanto, capaz de disparar processos complexos de 

ver/ouvir/sentir e viver outras relações com a natureza a partir das 

experiências das mulheres.

Essa assertiva reforça o lema “Sem feminismo, não há 

Agroecologia”, e nos oportuniza a refletir sobre as dimensões que 

se apresentam nesta obra cujo tema central é Soberania alimentar: 

biodiversidade, cultura e relações de gênero. Assim, problematizar, 

compreender e, sobretudo, transformar processos que são estruturais 

na nossa sociedade é urgente e necessário.

Como ABA-Agroecologia, é fundamental destacar o quanto 

esta obra se apresenta providencial e oportuna, sobretudo se consi-

derarmos o contexto que estamos vivenciando em nível global. Desde 

fevereiro de 2020 o mundo vem assistindo – e sofrendo – os inúmeros 

impactos sociais, econômicos, culturais, ambientais e também alimen-

tares, causados pela pandemia da Síndrome Respiratória Aguda Grave 

de coronavírus 2 (SARS CoV-2), ou mais comumente conhecida por 

Covid-19 (ou coronavírus). Outras crises ocorridas em outras épocas, 







Assim, se é para refletir-agir e transformar, é fundamental 
evocarmos a força dessas mulheres – em que pese suas particularida-
des e realidades de vida, seus territórios e suas condições de acesso 
aos espaços decisórios. São elas (somos nós) que estão, dia após dia, 
enfrentando essas desigualdades e gerando expectativas de um 
mundo melhor, mais justo, solidário e equânime.

Por isso, acessar esta obra em tempos de pandemia é algo sin-
gular. Agradecemos às editoras pelos esforços empreendidos e pela 
oportunidade desta escrita coletiva e colaborativa, os quais procuram 
refletir sobre toda a diversidade dos territórios, da agroecologia e das 
mulheres.

Não gostamos deste mundo que está aí. Por isso, lutamos (e 
lutaremos sempre) para transformá-lo. A Agroecologia, portanto, é o 
nosso alimento diário, que nos alimenta o corpo e nutre nossa alma, 
mente e coração.

Islandia Bezerra 
Presidenta da Associação Brasileira de Agreocologia 

(ABA-Agroecologia)
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